
        
            
                
            
        

    
	

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Na Sombra de Uma Mulher

	“Um romance apimentado de amor, sexo e traição”

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CONTATO:

	Para falar com Reginaldo Claudino É de Ipojuca - Pernambuco.

	Nome Artístico: Cláudio Dawson

	WhatsApp: (81) 99939-4503 | (81) 98148-0376

	E-mail: 

	escritor.rcsilva@gmail.com Livros do mesmo autor:

	-Nas Mãos de Deus

	-60 Minutos no Paraíso

	-Poesias da Vida

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	“Na Sombra de uma Mulher”

	Uma executiva de quarenta anos que comanda uma religião de homens de negócios. Mas no amor não tem muita sorte.

	– Por Cláudio Dawson

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 


 

	Sem esforço, dor, coragem e dedicação não se consegue sucesso, sem sucesso não se é reconhecido. O reconhecimento mais demorado é o trabalho que está por traz disso tudo. Quando se termina um trabalho mesmo sem reconhecimento foi realizado com amor. Isso já valeu a pena.

	 

	“Trabalhe duro e em silêncio. Deixe que Deus programe seu sucesso!

	– Cláudio Dawson

	 


 

	 

	 

	SINOPSE

	Na Sombra de uma Mulher (Romance)

	Relata a vida de uma executiva de quarenta anos, seu trabalho e seus relacionamentos com homens mais novos. Mas não vale apena mesmo, viver com homens com idade inferior. Eles são muitos inveraz.

	A vida nos surpreende de tal maneira que nos deixa cego de amor.

	O romance vem com humor. A protagonista (Jessica) é uma executiva bem-sucedida, inteligente, mimada e respeitada por seus amigos. É acompanhada e salva por sua secretaria, o cavalheiro Sr. Ricardo de quarenta e dois anos está sempre lhe convidando para sair. Mas a beldade não está nem aí para o cara. Uma vida de muito luxo e fama que deixa suas concorrentes com invejas...

	 


 

	 

	CAPITULO UM

	 

	Hoje acordei muito preocupada e triste comigo mesma e me olhando no espelho tomo o susto. Vejo que o tempo passa rápido, meu rosto começa a aparecer algumas rugas que o tempo faz questão de compartilhar comigo. Não gosta de rugas. – Mas quem gosta? – Malditas rugas e essas linhas de expressão que aparece na minha testa. Como é que vou aparecer no encontro com Arthur. E esse cabelo que está horrível o que vou fazer agora. Daqui a pouco Arthur chega e eu com essa minha aparência de uma louca. Maldita hora que fui marca para ele me encontrar agora de manhã. Não tem mulher de manhã que acorde linda não sei porque isso. – Nós mulheres dormimos linda e acordamos um horror de feia a frase do autor não pensa assim. – “As mulheres são todas belas mesmo quando se acorda, a beleza das mulheres está no corpo e na alma”. Eu tenho que pensar rápido para resolver essa situação que arranjei.

	– Há. Já sei! – Vou ligar para Cristiane. –

	“Cristiane é uma amiga e também minha secretária, a pessoa em quem mais confio nesse momento para me ajudar e me tirar desse sufoco”.

	– Cristiane, por favor me mande uma pessoa para dar um jeito no meu rosto e no meu cabelo. Eu me acordei hoje com a aparência, horrível. – Jessica implora com sua voz apavorada e roca.

	– O que ouve Jessica?

	– Acordei com umas malditas rugas e várias linhas de expressões por todo rosto estou com aparência de uma velha, e esse cabelo está um terror.

	– Calma Jessica, eu vou ligar para uma moça, ela é muito eficiente. – Pronto Jessica, daqui a pouquinho ela vai bater aí na sua porta.

	– Muitíssimo obrigada. – Jessica bem mais aliviada com a eficiência de sua amiga e secretária. – Não sei o que seria de mim sem você.

	– Vê se acalma e espera que daqui a pouco Solange vai chegar aí.

	– Solange!?

	– É o nome da cabeleireira.

	– Logo ela vai chegar, espere um pouquinho.

	Jessica, não tem jeito volta a fica apreensiva em seu apartamento contando as horas e andando de um lado para o outro, com seus passos apresados e longos. Nada da mulher aparecer. Cadê ela que não chega. Chega, chega... chega por favor...

	De repente...

	O interfone toca e o porteiro comunica que tem uma moça de salão aqui na portaria.

	– Pode mandá-la subir. Sr. Geraldo. É a cabeleireira que estou esperando, diga para ela se apressar. Por favor!

	– Ela mandou se apressar, já está a sua espera. Se eu fosse a senhora se apresava. A cabeleireira parti. E toca a campainha. Jessica abre a porta e a cabeleireira bem-educada lhe responde:

	– Bom dia senhora, a senhora está pronta para a maquiagem e dar escova?

	– Sim vamos começar?

	– Vamos sim agora mesmo. Tem um lugar para ficamos?

	– Pegue suas coisas e vamos para o meu quarto onde tem

	tudo.

	– Vamos.

	Chegando no quarto. A cabeleireira que dar um tremendo trabalho passa os vinte minutos só no cabelo de Jessica. E em seguida começa com a maquiagem. Deixa Jessica linda. Jessica, se olha no espelho e fica encantada com o trabalho da moça.

	– Muito bom! – Ela já acertou com você?

	– Está tudo certo, vou passar lá para pegar o meu pagamento com ela.

	– Quando eu precisar posso contar com você?

	– Pode me ligar a qualquer hora do dia ou da noite.

	Jessica leva a cabeleireira até a porta. Corre para o seu quarto para se arrumar. Coloca um belo vestido de seda vermelho, sem sutiã ela fica encantada e muito sex.

	O porteiro comunica para Jessica:

	– Dona Jessica, o Arthur chegou está aqui na portaria,

	– Mande, ele subir por favor Sr. Geraldo.

	Senhor Geraldo manda o rapaz subir.

	– O senhor já pode subir.

	Não demora muito a campainha da porta toca, ela apressa os passos e abre a porta, é Arthur elegantíssimo e solta logo uma frase que deixa Jessica toda derretida.

	– A mais lidas de toda as mulheres do mundo está aqui na minha frente.

	– Jessica, obrigada meu amor

	E se joga nos braços de Arthur e ao abraça-la com suas mãos bobas vai direto apalpando sua bunda.

	Jessica:

	– Calma agora não. Ele continua beijando até que ela se entrega para ele. E deixando ele continua apalpando sua bunda até chega a suspende-la e ali mesmo os dois se joga no mais lindo amor de uma mulher de quarenta com um rapaz de vinte.

	A noitada só está começando para eles dois. Os dois em pé Arthur tira seu vestido e deita ela sobre o sofá da sala, ele a virar e começa a morder suas bundas carnudas, deixando-a louca de tesão. E continuando vira ela de frente e beijando seus lindos e durinhos seios ele vai descendo e beijando até chegar na parte que ela não aguenta e delira com o movimento que sua língua faz, e não parar continua com sua língua a fazer vários movimentos dentro de sua.... Jessica delira de tanto tesão. Ela fica toda molhadinha o e prazer que deixa ela toda arrepiada nos braços daquele homem que pouco mais de dois meses conheceu em uma festa de sua amiga do trabalho.

	Jessica corre peladinha para o quarto e Arthur corre atrás dela com o seu pênis ainda erguido. E alcança ela na escada segurando-a por traz e apalpando seus seios penetra todo o seu... em sua vagina ela estremece todo o corpo de prazer. A música tocando alto os dois não estão nem aí para a música. A canção deles era só o sexo rolando a solta por todo o apartamento.

	Depois do sexo na escada eles vão para a cozinha. Tomam um copo de vinho cada um e em seguida o olhar de ambos se cruzam e começam ali mesmo na cozinha. Ele pega nos braços e a coloca sobre o banquinho que tem na cozinha e por traz ele começa a transar com ela sempre a beijando. A sua língua está trabalhando mais do que o sexo dele.

	Eles dois ficam tão atraído pelo sexo que rola ali que nem percebe que as horas se passaram rápidas. Já são as duas horas da manhã. Mas mesmo assim eles não param. Os dois vão para o quarto e chegando lá Arthur leva o baque no piso molhado. Jessica, rir muito até que Arthur se levanta taca-lhe o beijo que silencia ela, levanta e leva para cama que está ali a os dois metros deles. Ao deita-la ele a enche de beijos por todo aquele corpo dourado que mais parece uma serreia. Eles dois chegam ao fim. Como ninguém é de ferro os dois adormecem e ali mesmo, pelados do jeito que vieram ao mundo se apagam.

	Logo o sol aparece quebrando o silencio e a penumbra do quarto, entrando pela janela o sol acorda os dois pombinhos de uma noite de amor.

	Jessica levanta com o celular tocando. Ela meia bamba segue arrasada e vai até o banheiro e sobre uma ducha morna se joga e pelo seu corpo dourado os pelo se esperta deixando seu corpo todo arrepiados. Mas a noite que passou ela recorda e solta aquele sorriso maroto. Toda molhada corre para a sala pegar o celular que persistem em chamar sua atenção. De uma noite igual àquela longa de muito amor quero sempre repetir. E quando ela atende o celular é sua secretária.

	– Jessica, cadê você, já era para estar aqui, você tem uma reunião as onze horas. – Que horas são?

	– São nove e trinta.

	– Vou me arrumar e logo estarei aí.

	Ela corre para o quarto para se arrumar. Em quanto Arthur se levanta, abraça ela e ela gentilmente se derrete toda e se entrega para ele. Os dois vão para a cama e transa ali mesmo ela de quatro e Arthur mais uma vez a pega naquela posição. Ela grita e geme de tesão diante ao espelho da penteadeira e com as mãos Arthur derruba alguns objetos que se encontra ali. E baixa sua cabeça sobre a penteadeira. Ela olhando para ele geme de tesão. Mas a presença do toque do celular que persistem. Eles não param até orgasmo de ambos chega e Arthur tira o seu... de dentro dela bem devagar e terminar na mão beijando os seios de Jessica. Terminado ela corre rápido para se arrumar. Essa é uma decisão para parar o sexo no meio. Os dois começam a se arrumar para sair.

	Jessica desse até a cozinha onde quem já se encontra lá, sua cozinheira dona Josefa

	– Bom dia, dona Josefa.

	– Bom dia, senhora.

	– Senhora está com uma cara que não dormiu. A senhora não dormiu direito?

	– Para falar a verdade não! Não dormi direito, eu passei a noite com o Arthur.

	– Cuidado nesse rapaz. A senhora viu o que o outro lhe aprontou. – Disse dona Josefa.

	– Está bem só que esse é diferente. Eu estou amando-o de verdade. – Jessica olha bem para dona Josefa com uma cara de safadinha. – E arregala o olhar para o relógio deixa o café pela a metade e corre para o estacionamento.

	Deixa o recado.

	– Por favor trate ele bem, como se fosse eu. É só o que te

	peço.

	– A senhora é quem manda.

	– Uma beijoca querida.

	Jessica corre para o estacionamento. E segue para a empresa. Na empresa ela é admirada por algumas e por outras ela é invejada.

	Adriane, uma senhora morena bonita, cabelos negros mais parece uma égua puro sangue, olhos castanho-escuros é uma mulher sagaz. E tem também seus quarenta anos de idade, a mesma idade de Jessica. É uma forte concorrente que está de olho na vaga de Jessica. Está sempre procurando derrubar sua companheira de trabalho para tomar seu lugar executiva chefe da empresa. Mas a qualidade, a competência, mais estudada e acima de tudo dedicada a mais inteligente não perde para qualquer uma que cruze seu caminho. Se cruzar vai ter que ralar muito.

	Com seu bom dia falso para Jessica, sempre querendo derrubar a sua colega para pegar sua vaga de executiva chefe da empresa. Essa é do tipo que se dar o bote feito uma cobra venenosa. O cuidado tem que ser dobrado.

	Cristiane por dentro de tudo alerta Jessica:

	– Muito cuidado nisso aí. Isso é uma cobra querendo te dar um bote.

	– E não sei! Mas ela que se cuide porque se ela me der um motivo, ela já era.

	– Muito bem chefa é assim que se fala.

	– Vamos trabalhar

	– Deixa essa coitada para lá.

	– O que tem para mim hoje?

	Logo o celular de Jessica toca, ela atende é Ricardo que não desiste da linda mulher que venera e a ama sem nem mesmo ter saído com ela.

	Ricardo é um homem solteiro, tem um bom nível intelectual, charmoso, galanteador, romântico. E não desiste

	 

	 

	fácil por nada e principalmente quando o assunto é mulher. Ricardo é fã de esporte, pedala e corre quase sempre.

	– Alô. Ricardo? Jessica põe a mão no fone do celular e comunica para a secretária é:

	– É Ricardo!

	– Você sabe que te amo de coração. Quando vamos sair

	– No momento eu estou com alguém. Por favor não

	insista.

	– Não desisto nunca de você. Você está sempre nos meus sonhos, meus pensamentos e na minha vida. Eu te amo Jessica isso é uma coisa que não sai assim tão fácil.

	– Está bem meu querido, se um dia eu estiver sozinha e a gente se encontrar vamos conversar. Tchau passe bem.

	Jessica, já está pensando no seu namorado e quando o expediente se encerra, ela não demora muito, se despedi de sua

	secretária e parti para o estacionamento. Onde lá está seu lindo carro um Range Rover Vermelho, o carro que faz qualquer pessoa ficar atraído de tanta belezura. É o carro perfeito para mulheres.

	Chegando em seu apartamento ela procura por Arthur e não encontra. E pergunta a dona Josefa:

	– A senhora viu Arthur?

	– Faz tempo que cheguei e ainda não vi.

	Jessica, liga para Arthur o celular dele se encontra desligado. Persistem até que o rapaz atende.

	– Está longe do celular.

	– Você pode vi aqui amanhã logo pela manhã?

	– Irei logo cedo.

	No dia seguinte Arthur chega.

	Jessica tão apaixonada que está pelo o rapaz o convida para morar com ela. E nesse convite que ela faz para o rapaz, vem muitas outras coisas. Ele felicíssimos dá um grande sorriso e abraço nela.

	– Claro meu amor, no final da tarde trago minhas coisas.

	Não são muitas. Só algumas peças de roupas e nada mais.

	No dia seguinte Jessica, chama ele e vai até o estacionamento e lá mostra chegando aos poucos. – Ele com o rosto perplexo e o olhar arregalado pelo o brilho e a cor do carro, fica parado e hipnotizado. Jessica, pega a chave levanta em sua frente. É seu meu amor. Um lindo carro novinho, novinho. Ele fica em louquíssimo de tanta felicidade. Enche Jessica de beijos e lhe dar um forte e aconchegante abraço. E não para por aí ela o leva para o shopping e enche ele de roupas caras e muitos presentes como:

	Relógios, celular, notebook todos de última geração e roupas.
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